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NÃO
R E S O LV EU

CO CA L

Mudança de nome questionada
Alteração em nome
do Parque do Cocal,
aprovada pela
Câmara de Vila Velha,
desagradou à família e
a moradores da região

“Uno-me aos amigos e fa-
miliares do saudoso
dentista e professor da

Faculdade de Odontologia Dr.
Moacyr Lofego, na tentativa de
sensibilizar os gestores e legisla-
dores municipais para que não
mudem o nome do Parque do
Cocal, em Vila Velha”. O apelo é
da professora aposentada Neith
Lisboa Cruz, que mora na Praia
do Canto, em Vitória.

Segundo ela, a alteração do
nome, de Dr. Moacyr Lofego pa-
ra Heitor Miranda, ignorou o
decreto 3480/98, que homena-
geava a memória do dentista.
Esclarece que, além de doador
da área, Lofego foi um morador
apaixonado pelo município on-
de viveu de 1952 a 1993, ano em
que morreu.

“A troca do nome do parque,
quatro dias antes de sua inaugu-
ração, frustrou a expectativa da
família, que desde sempre se
preocupou com o destino que o
poder público daria à área, de-

fendendo-a de invasores”.

A PREFEITURA DE VILA VELHA infor -
mou que a lei anterior, de 1998, que
denominava o parque urbano, foi re-
vogada por nova norma proposta e
aprovada pela Câmara de Vereadores
de Vila Velha, em maio deste ano. Es-
clareceu ainda que a área em questão
não foi simplesmente doada.

O local foi objeto de um Termo de
A juste de Conduta (TAC) entre a Imo-
biliária Santa Inês — de propriedade
da família reclamante — , Ministério
Público, União e município de Vila
Velha. A imobiliária foi réu neste pro-
cesso, cujo acordo firmado foi a doa-
ção do terreno ao município.

O TAC é um título executivo extra-
judicial pelo qual o causador de da-
nos a interesses coletivos ou indivi-
duais assume o compromisso de
ajustar sua conduta às exigências da
lei, mediante sanções, como, por
exemplo, doações ou serviços volta-
dos ao coletivo.

RODRIGO GAVINI/AT

O PARQUE Urbano do Cocal, em Vila Velha, foi nomeado Heitor Miranda

JARDIM DA PENHA

Corte de árvores
ROBERTO CARLOS ZUCCON, a d m i n i s t ra d o r

“Fui acordado às 7h20, no dia
24 de junho, pelo barulho de má-
quina, usada na poda de árvores
na janela do meu apartamento, na
rua Cyro Lopes Pereira”.

A SECRETARIA DE SERVIÇOS DE VITÓ-
RIA informa que a escala de trabalho
das equipes se distribui das 6h às 16h,
das 7h às 17h e das 8h às 16h20 e não
pode ser alterada. As equipes serão
orientadas a evitar o uso de máquinas
nas primeiras horas da manhã.

JARDIM BOTÂNICO

Buraco em rua
GILSON ALMEIDA, vigilante

“Todas as ruas do ex- bair-
ro Liberdade, incorporado a
Jardim Botânico, não pos-
suem calçamento. Algumas
estão em situação crítica, co-
mo é o caso da rua da Paz,
que está cheia de buracos”.

A SECRETARIA DE OBRAS DE
CA R I AC I CA informa que, no mo-
mento, estão sendo calçadas as
ruas Guarapari, L e H. No total,
o bairro recebeu 13 obras.

P R I M AV E R A

Redutor de velocidade
SÉRGIO GOMES, técnicos de vendas

“As ruas Altiva Silva Bresciane e
Orlando Alfredo Chutais recebe-
ram asfalto, mas os redutores de
velocidade não foram repostos.
Nem a segunda camada de asfalto
prometida para ser executada em
15 dias foi aplicada”.

A SECRETARIA DE OBRAS DE VIANA
informa que ainda nesta primeira
quinzena de julho será aplicada a se-
gunda camada de asfalto e quebra-
molas na via.

O que diz o leitor
Neith disse la-
mentar que te-
nham mudado
o nome do par-
que sem comu-
nicado prévio
à família e aos
m o ra d o r e s

JOSÉ DE ANCHIETA

Mato alto
MARA RUTH DE OLIVEIRA, dona de casa

“A rua Lazolita foi abandonada.
Nela, há uma caçamba de entu-
lhos jogada há mais de 10 meses e,
no final da rua, tem muito mato
alto. A prefeitura limpa e capina o
restante do bairro, mas não passa
por aqui”.

A SECRETARIA DE SERVIÇOS DA SER-
RA informa que um fiscal vai ao local
verificar a situação para incluir a lim-
peza na programação.

SÃO DIOGO I

Carro abandonado
DAVI CUSTÓDIO, autônomo

“Há um carro abandonado há
mais de um ano na calçada de mi-
nha casa, na rua Coelho Neto.
Tem os vidros laterais quebrados
e está servindo de esconderijo”.

A FISCALIZAÇÃO DE TRÂNSITO DA
SERRA informa que uma equipe irá ao
local verificar se o veículo se encon-
tra em estado de abandono. Se con-
firmado, o veículo será removido do
local.

A Educação
Numa retrospectiva educacio-

nal no Brasil, onde o ensino era
eficaz e do mesmo nível para to-
das as classes sociais; e, hoje,
diante da corrupção reinante e
do quadro crítico da violência nas
escolas e a falta de apoio e inves-
timento eficaz dos governantes
para atender a todos, indiscrimi-
nadamente.

Visto que somos todos iguais e
pertencentes a uma única raça —
a humana —, cujo espírito não
possui cor, sexo ou poder aquisi-
tivo, e sim, o poder do livre arbí-
trio atribuído pelo Criador. Inda-
go para Reflexão: qual é de fato o
comprometimento dos gover-
nantes e políticos para com o en-
sino, a cidadania e a paz social
para os brasileiros?

Guilherme Coelho da Rocha
Guarapari – ES

A p o s e n ta d o r i a
Os políticos e, principalmente, o

presidente Temer estão muito
preocupados com a idade para
aposentadoria. O certo seria eles
fazerem um projeto de lei para
acabar com essa lei que protege o
menor e deixá-los começar a tra-
balhar com carteira assinada a
partir dos 13 anos. Assim, com 35
anos de INSS e mais 50 de idade,
daria 85 anos, e a aposentadoria,
estaria garantida.

Somos exemplo: começamos a
trabalhar com essa idade e aos 48
anos minha aposentadoria foi
efetuada. Hoje estou com 77
anos, e não morri por ter começa-
do a trabalhar cedo. Que os polí-
ticos vejam com carinho essa si-
tuação e se preocupem mais em
administrar o País. E que punam
com maior rigor essas violências
executadas pelos menores. Se
não podem trabalhar, não podem
matar e ficar impunes.

Angelo Rozalem
Bairro de Fátima – Se r ra

R eflexão
Observe a natureza, tudo nela é

recomeço. No lugar de poda sur-
gem brotos novos. Com água cris-
talina, as plantas renascem.

Isso acontece também conos-
co: as feridas se cicatrizam. As
dores desaparecem, as doenças
são vencidas pela saúde, a calma
vem após o nervosismo. Anime-
se, recomece sempre. Ame a na-
tureza. Se for preciso, faça tudo
novamente. Assim é a vida.

Eduardo de Oliveira Barbosa
Vila Nova – Vila Velha

M i n i s t ro
Dias Toffoli voltou às origens.

Advogou para o PT concedendo
liberdade ao “c u m p a n h e i r o” Pau -
lo Roberto.

Claudio Juchem
São Paulo – SP

CA RTAS

Mande sua correspondência para A Tribu-
na, seção Cartas, rua Joaquim Plácido da
Silva, 225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou envie para e-
mail opiniao@redetribuna.com.br. As car-
tas devem conter nome completo, endere-
ço, identidade ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 600 caracteres.

FALE COM A
C O LU N A

W H ATSA P P
(27) 99629-6051

POR TELEFONE
(27) 3331-9161

POR E-MAIL
bronca@redetribuna.com.br

QUAL A BRONCA?
EDITOR DE OPINIÃO JOEL SOPRANI

GILSON ALMEIDA

RO M Ã O

Lixo no chão
GILSON BARCELOS, militar da reserva

“De que adiantou retirar a
caixa coletora, se o lixo con-
tinua jogado no chão, atrain-
do ratos e baratas?”

A SECRETARIA DE SERVIÇOS DE
VITÓRIA informa que a coleta
domiciliar é realizada de segun-
da a sábado, e também aos fe-
riados. Os moradores devem
respeitar os horários da coleta
domiciliar. O bairro é atendido
pelo mutirão de limpeza.

GILSON BARCELOS


